


A História
da 
Maria
Italiana

Uma grande mãe, cozinheira e mulher, 
nasceu no bairro da Mooca em São Paulo, no dia 17/03/1931. 

Filha de italianos da região de Nápoles, ela era mais italiana do que os 
próprios pais que nasceram lá. Uma grande admiradora de Totó, que a fazia sorrir, 
e de Pavarotti, que a fazia chorar. Ela levava para a cozinha todo o amor que tinha

 pela Itália, e ao lado de sua irmã, Nides, preparava artesanalmente a massa e o molho.
Recepcionava todas as visitas na porta de nossa casa com um forte abraço e o 
avental sujo de farinha e tomate. Ninguém se incomodava, pois ela era assim, 

e também porque o cheiro de ragu que exalava era hipnotizante, inesquecível, 
assim como ela, Dona Angela, Dona Maria ou simplesmente, Maria italiana.
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